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Obrigado por ter adquirido um equipamento SOLAIMA.  

 

Por favor leia atentamente este Manual e guarde-o para futuras refer°ncias. 

* Todos os produtos cumprem os requisitos da Diretiva dos Produtos de constru«o (Reg. 

UE nÜ 305/2011), estando homologados com a marca de conformidade CE; 

 

* Os recuperadores de calor a água para aquecimento central são testados segundo as 

Normas EN 13229:2001 + EN 13229:2001/AC:2003 + EN 13229:2001/A1:2003 + EN 

13229:2001/A2:2004 + EN 13229:2001/AC:2006 + EN 13229:2001/A2:2004/AC:2006 + 

EN 13229:2001/A2:2004/AC:2007;  

 

* A SOLAIMA n«o se responsabiliza por quaisquer danos no equipamento quando este for 

instalado por pessoal n«o qualificado; 

 

* A SOLAIMA n«o se responsabiliza por quaisquer danos no equipamento, quando n«o 

forem respeitadas as regras de instala«o e utiliza«o, indicadas neste manual; 

 

* Todos os regulamentos locais, incluindo as chamadas normas nacionais e europeias, 

devem ser respeitados na instala«o, opera«o e manuten«o do equipamento; 

 

* Sempre que necessitar de assist°ncia dever§ contactar o fornecedor ou instalador do 

seu equipamento. Dever§ fornecer o n¼mero de s®rie do seu recuperador que se encontra 

na chapa de identifica«o colocada por baixo da gaveta de cinzas; 

 

* A assist°ncia t®cnica dever§ ser efetuada pelo seu Instalador ou Fornecedor da solu«o, 

exceto em casos especiais ap·s avalia«o pelo instalador ou t®cnico respons§vel pela 

assist°ncia, que contactar§ a SOLAIMA se entender necess§rio. 

 

Contacto para assist°ncia t®cnica:  

www.solzaima.pt 

apoio.cliente@solzaima.pt 

Morada: Rua da Cova da Areia (E.M. 605), 695; 

3750-071 Aguada de Cima 

Águeda ï Portugal  

 

 

http://www.solzaima.pt/
mailto:apoio.cliente@solzaima.pt
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1.  Solzaima  

 

O esp²rito inovador da Solzaima foi sempre o de confiar em energias limpas, 

renov§veis e mais econ·micas. Por essa raz«o, h§ mais de 45 anos que nos dedicamos ao 

fabrico de sistemas e equipamentos de aquecimento a biomassa. 

 

Fruto da persist°ncia e do apoio incondicional da sua rede de parceiros, a Solzaima ® 

hoje l²der na produ«o de aquecimento a biomassa, cujo melhor exemplo s«o os 

recuperadores de aquecimento central a §gua e a sua gama de salamandras a pellets. 

 

Equipamos anualmente mais de 20.000 habita»es com solu»es de aquecimento a 

biomassa. Sinal de que os consumidores est«o atentos ¨s solu»es mais ecol·gicas e mais 

econ·micas. Atualmente, a madeira ® a forma mais econ·mica e sustent§vel de aquecer 

a sua casa. 

 

A Solzaima tem certificação de Qualidade ISO9001:2015 e certificação Ambiental 

ISO14001:2015.  
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2.  Características técnicas  

 
Os recuperadores de Aquecimento Central a Água  são equipamentos destinados 

ao aquecimento do ambiente e aquecimento de águas para uso em instalações de 

aquecimento central e para uso doméstico. Para tal são necessários uma pré - instalação 

de aquecimento central e um acumulador com permutador de calor, caso pretenda o 

aquecimento de águas sanitárias.  

 

Características técnicas transversais a esta gama:  

 

* Homologa ção CE 

* Pres são máxima: 3 bar  

* Pres são recomendada: [0,5 a 2] bar  

* Temperatura máxima de servi ço: 90ºC  

* Depressão média necessária : 12 Pa  

* Dura ção media antes d o reabastecimento: 45 minutos  

* Combust ível:  lenha  seca 

*  Dimens ão recomendada d o combust ível : 500mm de comprimento  

* Profundidad e câmara  de combustão : 480mm  
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Tabela 1 - Características técnicas 

 

 

 

 

 

Características  
Acqua 

Eco  

Acqua 

Eco PV  

Ecofogo 

Eco  

Mytho 

Eco  

Mytho 

Eco PV  

Zaima 

Eco  
Un  

Peso 245  275  225  225  265  245  kg  

Largura  989  997  795  795  803  795  mm  

Altura  994  1200  994  994  1200  994  mm  

Profundidade  612  683  605  605  677  600  mm  

Diâmetro do tubo de descarga 

de fumos  
200  200  200  200  200  200  mm  

Volume máximo de 

aquecimento  
641  641  493  493  493  493  m³  

Potência térmica nominal  28,2  28 ,2 21,7  21,7  21,7 21,7  kW  

Potência térmica ar  9,5  9,5  6,3  6,3  6,3  6,3  kW  

Potência térmica água  18,7  18,7  15,4  15,4  15,4  15,4  kW  

Consumo de combustível  8,3  8,3  6,2  6,2  6,2  6,2  kg/h  

Comprimento da lenha  

recomendado  
500  500  500  500  500  500  mm  

Comprimento de lenha máximo  800  800  600  600  600  600  mm  

Rendimento térmico à potência 

térmica nominal  
80  80  80  80  80  80  %  

Temperatura dos gases de 

combustão  
323  323  294  294  294  294  °C  

Emissões de CO (13% O 2)  0,068  0,068  0,066  0,066  0,066  0,066  %  

Emissões de CO 2 11,4  11,4  11,9  11,9  11,9  11,9  %  

Partículas (13% de O 2)  31  31  11  11  11  11  mg/Nm³  

OGC (13% de O 2)  26  26  41  41  41  41  mg/Nm³  

NOX (13% de O 2)  103  103  88  88  88  88  mg/Nm³  

Caudal mássico de gases de 

combustão  
21,6  21,6  15,3  15,3  15,3  15,3  g/s  

Depressão na chaminé  12  12  12  12  12  12  Pa 
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3.  Medidas ge rais  

Acqua Eco  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 
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Acqua Eco  PV  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2 
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Ecofogo Eco  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Figura 3 
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Mytho Eco  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4 
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Mytho Eco  PV  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 5 
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Zaima Eco  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

Figura 6 
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4.  Conhecer o equipamento  

Acqua Eco  

 

 
 
 
 
 

Figura 7 

 

Acqua Eco  PV  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 8 
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Ecofogo Eco  

 

 
 
 
 

Figura 9 

 
Mytho Eco  

 

 
 

 

Figura 10 
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Mytho Eco PV  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 

 

 

 

Zaima  Eco  

 

 
 

 
 

Figura 12 
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5.  Materia is dos recuperadores  

O interior da câmara de combustão destes recuperadores é feito de chapa de aço de 

carbono de alta qualidade com uma espessura de 5 mm;  

 

Nos modelos ECOFOGO ECO, MYTHO ECO e ACQUA ECO, a porta é f abricada  de chapa 

de 2,5 mm , nos modelos ACQUA ECO PV e MYTHO ECO PV com 3,0 mm.  No modelo ZAIMA 

ECO, a porta e o aro são feitos de ferro fundido. A gaveta d e cinzas em todos os modelos 

é de 1,5mm. Nos modelos ACQUA ECO , ACQUA ECO PV,  MYTHO ECO e MYTHO ECO PV , a 

porta tem um vidro vitro cerâmico  serigra fado  na parte exterior ;  

 

Os modelos ECOFOGO ECO, MYTHO ECO , MYTHO ECO PV , ZAIMA EC O, ACQUA ECO e 

ACQUA ECO PV têm um vidro vitrocerâmico resistente ao calor. Este tipo de vidro pode 

suportar temperaturas de até 750°C em uso contínuo;  

 

As ligações hidráulicas são feitas de aço, 4 ligações fêmea de 1" e 2 ligações fêmea 

de ¾";  

 

A pintura contém tinta resistente a p icos de temperatura de até 900°C, e a 

temperaturas de serviço de cerca de 600°C;  

 

Nos modelos ECOFOGO ECO, MYTHO ECO , MYTHO ECO PV , ZAIMA EC O, ACQUA ECO 

e ACQUA ECO PV , a câmara de combustão é revestida com um material resistente ao calor 

(vermiculite). O isolamento lateral, as costas, o fundo as deflectoras são de vermiculite, 

um material classificado como mineral do grupo hidrossilicato, resistente a temperaturas 

de cerca de 1.100 °C. Devido às suas características isolantes, a vermiculite permite uma 

mel hor utilização do calor, um aumento da temperatura no interior da câmara e uma 

combustão mais limpa (com uma menor proporção de CO), bem como uma maior proteção 

da placa de aço da qual a câmara de combustão é feita, prolongando assim a vida útil do 

recuper ador;  

 

Os modelos ECOFOGO ECO, MYTHO ECO , MYTHO ECO PV , ZAIMA EC O, ACQUA ECO e 

ACQUA ECO PV têm uma tampa lateral, o que permite a instalação de um kit anti -

embalamento (vendido separadamente).  

As instruções de instalação para este kit podem ser encontradas na secção 6.5 

Instalação do kit anti -embalamento.  
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O kit anti embalamento é um sistema de segurança mecânico que evita que o 

equipamento se danifique por um excesso de temperatura devido, por exemplo: bomba 

danificada, co rte de corrente elétric a, etc.  

O kit consiste numa serpentina de cobre soldada numa tampa que é aparafusada ao 

corpo substituindo a tampa cega por meio de 8 parafusos M8. Para garantir a estanquidade 

entre a tampa e o corpo é aplicada uma junta  de silicone, o que garantirá que n ão ocorram 

fugas.  Á entrada da serpentina deve -se conectar uma válvula de descarga térmica (não 

incluída no kit) e a saída deve ser ligada ao esgoto. Quando a água no interior do corpo 

atinge uma temperatura superior a 97 ± 3 °C, a válvula abre a rede de a bastecimento de 

água.  À medida que a água circula através da serpen t ina, absorve o excesso de calor da 

água no corpo, reduzindo assim a temperatura do corpo. A água que passou através da 

serpentina absorvendo o calor em excesso é direcionada para o esgoto . 
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6.  Instala ção  

Atenção: todos os regulamentos e normas locais têm de ser cumpridos na instalação deste 

equipamento.  

 

Verificar, imediatamente após a receção, se o produto está completo e em bom estado.  

 

Caso exista algum defeito ou mau funcionamento, não instale o equipamento 

e solicite a presença do fornecedor do equipamento ou de um técnico da marca 

no local.  

 

Verifique se as placas deflectoras estão corretamente colocadas e apoiadas sobre os 

suportes que são soldados às  laterais do corpo, ver a seguinte imagem para compreender 

a sua correta posição;  

 

 

Figura 13 
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Se não estiverem devidamente aplicadas ou se for necessário voltar a colocá - las, deve 

proceder da seguinte forma:  

 

-  Inserir a primeira chapa  deflectora na diagonal e colocá - la por  cima dos suportes 

superiores, colocá - la horizontalmente e baixá - la lentamente de modo a que a placa fique 

centrada entre os suportes laterais (de cor vermelha na imagem) e encostada  à parte 

frontal do corpo  do equipamento  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 14 
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-  Inserir a segunda chapa  deflectora da mesma forma que a primeira, até os suportes a 

cor vermelha . Colocá - la numa posição horizontal e baixar lentamente a chapa  de modo a 

que fique centrado entre os suportes laterais (de cor vermelha na imagem) e encostada à  

parte de trás d a câmara de combustão . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 
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-  O regulador de entrada de ar pode ser instalado tanto no lado direito como no lado 

esquerdo do recuperador. No lado onde o regulador de entrada de ar não está instalado, 

a tampa deve ser colocada. Para fixar tanto o regul ador de entrada de ar como a tampa, 

devemos utilizar os parafusos que se encontram no saco dentro do recuperador.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 16 

 

A entrada de ar para a combustão pode ser feita de duas maneiras distintas:  

a) Deixando livre a entrada do regulador de entrada de ar e instalando grelhas de 

ventilação para permitir a entrada de ar no espaço onde o recuperador está 

instalado. A entrada de ar do exterior da habitação deve ser sempre garantida, 

dev e ter uma área de pelo menos 100 cm2, sem obstáculos, para que a entrada 

de ar seja suficiente para o bom funcionamento do dispositivo.  

Se tal não for possível, deve considerar na sua instalação entradas de ar para 

combustão a partir do interior da casa, t endo em conta o grau de isolamento da 

sua casa e a proximidade de outros aparelhos que consomem ar para o seu 
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funcionamento (por exemplo exaustores de cozinha ou de casa de banho) e que 

podem dificultar o funcionamento do seu recuperador ao nível da combus tão e da 

corrente de ar. Confirmar sempre que a depressão a um metro acima do 

recuperador é de pelo menos 12Pa.  

 

b) Instalando uma conduta de entrada de ar. Pode ser ligado  um tubo de diâmetro 

de 100mm à entrada do amortecedor de controlo do ar e canalizado p ara o exterior 

da habitação. O comprimento deste tubo deve ser o mais curto possível e deve 

ser assegurado que o fluxo de ar não é bloqueado e que a corrente de ar medida 

a um metro acima da unidade é de 12Pa ou superior.  

 

6.1.   Circula ção de ar e gases de combustão  

6.1.1.  No»es te·ricas para a instala«o de chamin®s 

Existem alguns fatores que deverá ter em conta na instalação da sua chaminé e que 

poderão provocar alterações significativas na depressão criada na sua chaminé e 

consequentemente na tiragem de fumos q ue vai ter no seu equipamento.  

Genericamente, a combustão criada no seu recuperador, aumenta muito a temperatura 

no início da sua chaminé, face à temperatura ambiente exterior. Este facto causa no 

interior da sua chaminé uma baixa pressão (junto ao recuper ador), que conjugada com 

uma pressão superior no ar exterior à chaminé gera a força que provoca um movimento 

natural dos gases pelo tubo da chaminé, a que chamamos extração natural ou efeito 

chaminé, e que provoca também entrada de ar necessário à combustã o dentro do 

recuperador. Quanto maior for a altura da sua chaminé, maior será a diferença de pressões 

e, portanto, maior será a extração natural ou o efeito chaminé  

Este efeito tem na sua base um cálculo físico que nos leva a indicar que a altura mínima 

das chaminés, face a uma altitude média do terreno, às diferenças de temperaturas médias 

ambientes e às temperaturas médias de funcionamento dos recuperadores, não deverá 

ser inferior a 4 metros. No entanto, esta medida não é vinculativa, e haverá chaminés a  

funcionar bem com menos altura e outras com altura superior a funcionar pior. As razões 

para este fenómeno deverão ser compreendidas, para se montarem chaminés efici entes. 

Para além dos normais fa tores geográficos (altitude, exposição ao sol, direção) e d e 

atmosfera (chuva, nevoeiro, neve) que influenciam a tiragem de uma chaminé e a sua 

depressão, ou ainda a capacidade de extrair os fumos do recuperador, existe ainda um 

fa tor em muitos casos decisivo e que há que ter em conta ï o VENTO.  

De facto, o vento predominante (que muitas vezes depende da morfologia dos terrenos e 

das zonas de implantação das casas) pode causar alterações muito 12 relevantes à 
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depressão criada numa chaminé, ou seja, um vento com uma corrente 

predominantemente ascen dente, provoca um aumento de depressão na chaminé e isso 

justifica melhores tiragens. Ao contrário, um vento predominantemente descendente 

provoca uma diminuição da depressão na chaminé, provocando por vezes efeitos de 

pressão positiva, o que significa que  anula a capac idade e extração das chaminés.  

Um vento predominantemente lateral tem um efeito que dependerá da forma de 

montagem da chaminé. Para se perceber este efeito, poderemos indicar que um vento 

descendente a 45  ̄com uma velocidade de 8 m/s (o que n uma escala beaufort de ventos 

de 0 (aragem) a 12 (furacão), corresponde a um vento de 5 (brisa fresca)) provoca um 

efeito de aumento da pressão em cerca de 17 Pa, o que pode anular o efeito de uma 

chaminé que tenha por exemplo uma depressão normal de 12 P a. 

Para além da direção  e força do vento e da morfologia do terreno envolvente, a localização 

e forma de colocação da chaminé face à habitação também é um fator a ter em conta.  

 

 

Figura 17 
 

As diferenças de depressão causadas pelo vento exterior, são também sentidas no 

interior da casa e a colocação de recuperadores na zona diretamente exposta ao vento 

pode aumentar a depressão criada na chaminé, facto que concorre com a pressão 

provocada pel o vento no exterior da casa, que funciona de forma inversamente 

proporcional, ou seja, a zona de menor depressão irá ser a zona diretamente exposta ao 

vento.  

Na generalidade dos casos isto não é um problema e a depressão criada pela altura da 

chaminé anul a este efeito, mas sempre que se verifique este caso, poder -se-á compensá -

lo colocando a chaminé na zona menos exposta, aumentando assim a capacidade de 

depressão da chaminé.  
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Figura 18 

 

6.1.2.  Conselhos de instala«o 

Este aparelho deve ser instalado num local onde o ar exterior possa entrar livremente. 

Quaisquer grelhas de entrada de ar devem ser colocadas em local não suscetível de 

bloqueio, para que no local da instalação exista ar suficiente, evitando uma deficiente 

tira gem;  

O ar de combustão entra no recuperador por meio de um sistema controlador da 

intensidade da queima. Não devem ser criados obstáculos a este fluxo;  

Não devem ser utilizados ventiladores que extraiam o ar do compartimento de 

instalação;  

A utilização deste equipamento, em simultâneo com outros aparelhos de aquecimento 

que necessitem de fornecimento de ar, pode requerer a existência de entradas de ar 

adicionais, devendo o instalador avaliar a situação em função dos requisitos de ar globais;   

Para que o seu recuperador funcione em condições normais, a tiragem dos gases de 

combustão deve originar uma depressão de 12 Pa um metro acima do gargalo da chaminé. 

Se esta não for conseguida na sua chaminé, o seu recuperador poderá não funcionar 

corret amente, nomeadamente deitando fumo para o exterior ou consumindo lenha em 

excesso. Para conseguir uma boa instalação deverão ser aplicados, verticalmente, pelo 

menos 2 metros de tubo metálico rígido de chaminé com o mesmo diâmetro da saída de 

fumos do recu perador. No seguimento desse troço é admissível a utilização de elementos 

de tubagem com a inclinação máxima de 45° (neste caso deve garantir a limpeza 

adequada da chaminé em cada ano); as figuras seguintes mostram a forma correta e 

incorreta para a instal ação de curvas, respetivamente.  
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Figura 19 
 

 

Um tubo de paredes simples, instalado no exterior ou em zonas sujeitas a variações 

térmicas, dá origem à condensação do vapor de água presente nos gases de combustão, 

pelo que é aconselhável a utilização de um tubo isolado de parede dupla.  

As uniões dos tubos devem estar muito bem vedadas a fim de que possíveis fissuras 

não permitam a entrada de ar.  

 

 Vedação correta        Vedação incorreta 

   

 

 

 

 

 

 

Figura 20 

 

 

Recomenda -se a instalação de um regulador automático de tiragem regulado a 12Pa. 

Este mecanismo protegerá o recuperador do excesso de tiragem que pode ser produzido 

por uma chaminé com demasiada tiragem, condições meteorológicas específicas ou em 

pontos mais quentes dos ciclos de combustão. A obtenção de um controlo estável da 

corrente de ar proporcionará um maior controlo sobre a velocidade de combustão e, 

portanto, sobre a entrada de e nergia e a poupança de combustível.  
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Figura 21 

 

As uniões dos tubos não devem permitir estrangulamentos (reduções), devendo as 

paredes internas ser perfeitamente lisas e livres de obstáculos; os chapéus devem ser 

colocados de forma a que não dificultem a tiragem.  

                    

 Incorreto                                               Correto 

Figura 22 

 

A cúpula da chaminé deverá permitir uma boa circulação de ar, devendo ser colocada 

a pelo menos 1 m acima do cume ou de qualquer outro obstáculo que se situe a menos 

de 3 m; se necessitar aumentar a tiragem deverá aumentar a altura da chaminé.  

 

 

                         Incorreto               Correto 

Figura 23 
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Não deverá ser utilizada a mesma chaminé para mais do que um equipamento ou 

lareira aberta. Nas chaminés coletivas cada uma deverá chegar às ventanas que deverão 

estar ao mesmo nível, de forma independente, de modo a que a circulação de ar expulse 

os gases para fora.  

 

Se a chaminé for em tijolo não deve ser demasiado larga, pois o fumo ao espalhar -se 

arrefece e prejudica a tiragem. Em caso de dificuldade na tiragem, devido a ventos 

contrários, deverá ser aplicado um chapéu, de acordo com o que for mais favorável.  

 

6.2.   Requisitos d o local de instalação   

 O pavimento onde será instalado o recuperador deverá permitir uma carga permanente 

de 1 kg/cm². Caso a capacidade de carga do pavimento não seja suficiente, poderá ser 

usada uma placa rígida para a distribuição da carga por uma superfície superior à de apoio 

do recuperador.  

 

 Na vizinhança das paredes do recuperador não podem ser utilizados materiais 

combustíveis.  

 

 As dimensões do espaço de inserção do recuperador devem respe itar:  

 -  15 cm entre as paredes laterais do recuperador e as paredes do espaço.  

 -  5 cm entre a parede de fundo do recuperador e a parede do espaço.  

 

 Caso haja trocas de calor significativas e indesejáveis através das paredes do espaço 

de inserção, é acon selhável proceder ao isolamento térmico que minimize as perdas. As 

características nominais ï pot°ncia ñ§guaò e pot°ncia ñambienteò s· se verificam em 

condições de isolamento térmico das paredes do recuperador.  

 As pedras ornamentais deverão ter um afastam ento do equipamento de cerca de 5 

mm, para permitir a dilatação do material metálico, assim como deverão ser instaladas de 

forma a que o recuperador possa ser retirado, sem o danificar, no caso de ocorrer alguma 

anomalia;  

 

 Os materiais presentes na frente  do recuperador devem conseguir suportar o 

aquecimento por efeito de radiação através do vidro do equipamento, não devendo, 

portanto, possuir características combustíveis.  
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 Na vedação da chaminé deverá ser aplicado um material refratário -  cimento refratá rio 

ou outro.  

 

 A utilização da madeira nos acabamentos poderá ter o inconveniente de risco de 

incêndio, pelo que aconselhamos o seu apropriado isolamento ou a sua não utilização.  

 

 Nestes recuperadores, a entrada de ar para a combustão pode ser efetuada d e duas 

formas distintas:  

a) Por meio de grelhas de ventilação. Instalando grelhas de entrada de ar para a área 

de inserção do aparelho, que devem ser feitas como mostra o seguinte esquema, 

de modo a garantir o bom funcionamento do recuperador. A entrada de ar do 

exterior da habitação deve ser sempre garantida e deve ter uma área de pelo 

menos 100 cm 2 e sem obstáculos, para que a entrada de ar seja suficiente para o 

bom funcionamento do aparelho.  

Se esta entrada de ar não for possível, deve conside rar na sua instalação entradas 

de ar (mínimo 100cm 2) para a combustão do interior da casa, tendo em conta o 

grau de isolamento da sua casa e a proximidade de outros aparelhos que 

consomem ar para o seu funcionamento (por exemplo, exaustores de cozinha ou 

de casa de banho) e que podem dificultar o funcionamento do seu recuperador ao 

nível da combustão e da corrente de ar.  

O espaço interior onde o recuperador é instalado deve também ser ventilado de 

modo a não acumular o excesso de calor. Para tal, instalar 2 entradas de ar na 

parte inferior e saídas na parte superior com secções mínimas de 100cm 2, como 

se mostra na imagem.  
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Figura 24 
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Conduta entrada 
do exterior  

Saída de ar do 

habitáculo  

b) Instalando uma conduta de entrada de ar. Pode ser ligado um tubo de diâmetro 

de 100mm à entrada do amortecedor de controlo do ar e canalizado para o exterior 

da habitação. O comprimento deste tubo deve ser o mais curto possível e deve 

ser assegurado que o fluxo de ar não é bloqueado e que a corrente de ar medida 

a um metro acima da unidade é de 12Pa ou superior.  Este tipo de instalação 

assegura que o ar de combustão venha sempre do exterior da casa, impedindo a 

circulação de ar indesejado através da casa. Isto torna a instalação hermética. Tal 

como na instalação anterior, serão necessários furos (mínimo 100cm 2) para 

ventilar o interior do espaço onde está instalado o recuperador.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 25 

 

Se possível, é aconselhável instalar o acesso de ambos os lados, para que a 

manutenção possa ser realizada mais facilmente no futuro.  

Entrada 

de ar do 

habitáculo  
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Acesso  
lateral  

Pladur à  
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fogo  

Saída de ar do 

habitáculo  
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Opção A 

Opção B 

6.3.   Instala ção  hidráulica  

No capítulo 12  ñEsquemas de I nstala çãoò encontram -se os esquemas possíveis de 

ligação no contexto de uma instalação de aquecimento central, com ou sem aquecimento 

de águas para uso doméstico.  

 

 A temperatura mínima de ligação da bomba de circu lação deve ser de 60°C, para evitar 

fenómenos de condensação no interior do recuperador.  

  

 A bomba deve ser aplicada no circuito de retorno dos radiadores, onde a temperatura 

é inferior.  

 

 O termostato deve ser de mergulho, e tal como o regulador de combu stão, deve ser 

aplicado no tubo de saída para os radiadores.  

 

 Encaixar a manga da válvula termostática na tomada livre ¾". Isto dependerá de que 

lado instalou o regulador automático de entrada de ar. Tem a opção A se o tiver colocado 

à direita e a opção B se o tiver colocado à esquerda. Insira a sonda de temperatura da 

válvula termostática no interior da cápsula termostática e fixe -a.  

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 

 

Manga para 
sonda de 

temperatura 
da válvula  
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 Se a opção de instalação for por vaso de expansão fechado, este não deverá ser inferior 

a 25 litros e as válvulas de segurança deverão ser de 3 bar (apropriadas para usar até 

90°C). Aconselha -se a colocação adicional de uma válvula de segurança de pressão e 

temperatura (3bar / 90°C).  

 

 Para efeitos de esvaziamento do aparelho, deve ser colocada uma torneira numa das 

saídas previstas para esse fim, na zona lateral inferior do mesmo.  

 

 O fluido de transporte de calor deve ser água com adição de um produto anti corrosão, 

não tóxico e na quantidade recomendada pelo fabricante do produto.   

 

 O regulador automático de combustão evita que a temperatura da água no interior do 

aparelho suba demasiado, caso a potência térmica remov ida seja inferior à produzida. Fá -

lo, reduzindo a entrada de ar primária e, portanto, diminuindo a velocidade da combustão. 

Este é um mecanismo de proteção e segurança importante, evitando que a água entre em 

ebulição e/ou que a pressão aumente demasiado, fazendo atuar dispositivos de segurança 

de emergência. O regulador deve ser colocado na rosca indicada para o efeito no diagrama 

e deve ser ajustado para fechar a porta de entrada de ar primária aos 80°C ï por forma 

a conseguir o bom funcionamento de qualq uer um dos equipamentos referidos 

neste manual, deve instalar sempre o regulador automático de combustão.  

 

 

 Se houver risco de congelamento no espaço onde se encontra o recuperador ou nas 

condutas de fluido, o instalador deve adicionar ao fluido circulant e um anticongelante na 

proporção recomendada pelo respetivo fabricante, para evitar a congelação à temperatura 

mínima absoluta esperada.  

 

 Nunca ligar o recuperador sem que o circuito hidráulico esteja cheio de fluido e em 

pleno funcionamento.  

 

 É fundamen tal poder aceder aos diversos componentes da sua instalação hidráulica 

durante a vida útil do seu equipamento, por forma a poder efetuar a sua manutenção 

regular e intervir ou substituir os componentes que sejam necessários ao longo do tempo.  
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6.4.   Aro de aca bamento  opcional  

6.4.1.  Modelos de aros de acabamento 

O aro de acabamento é uma peça opcional , que pode adquirir para me lhorar  a estética 

dos recuperadores  Ecofogo Eco, Mytho Eco , Mytho Eco PV,  Acqua Eco  e Acqua Eco PV . No 

modelo Zaima Eco o aro é em fundição e vai incluído no equipamento. Pode escolher entre 

aros largos, estreitos e estreitos em vidro . 

Aros para Ecofogo Eco, Mytho Eco:  

 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aro 7,4cm P=4cm  Preto  ref: MO1160P029  

Aro 7,4cm P=4cm  Cinza  ref: MO1160P02 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aro 4,4cm P=4cm  Preto  ref: MO1160P028  

Aro 4,4cm P=4cm Cinza ref: MO1160P02 4 
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Aro 4,4cm P=4cm vidro ref: MO1160P030  

 

Aros para Mytho Eco PV:  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aro 7,4cm P=4cm ref: MO1160P076  
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Aro 4,4cm P=4cm ref: MO1160P082  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aro 7,4cm P=6cm ref: MO1160P090  

 

 




















































































































